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NOTA DE ESCLARECIMENTO SOBRE A TARIFA DO TRANSPORTE PÚBLICO 

 
MANIFESTO PELA SEGURANÇA JURÍDICA PARA OS INVESTIMENTOS NO TRANSPORTE 

COLETIVO 
 

As concessionárias de serviço público de transporte coletivo urbano em Manaus, conforme 
contratos de concessão assinados em 23 de março de 2011, vêm por meio desta informar o 
que segue.  
 
Por força de contrato de concessão, as empresas concessionárias públicas de transporte 
cumpriram com suas obrigações ao investir mais de 320 milhões de reais na aquisição de 
881 ônibus novos, renovando totalmente a frota em operação e estabelecendo uma idade 
média inferior a 2 anos – fato este inédito na história de Manaus.  
 
O cumprimento dos contratos é condição de segurança jurídica inafastável para que as 
transportadoras se mantenham operantes e possam arcar com os financiamentos 
contratados, com as despesas operacionais e demais custos fixos e variáveis do sistema, 
viabilizando a prestação de serviço regular e de qualidade à população de Manaus. 
 
No entanto, o reajuste anual do preço do serviço previsto em contrato não ocorreu no prazo 
legal.  
 
Ademais, agrava-se o quadro pela ocorrência de pressões inflacionárias, pelo aumento do 
preço do óleo diesel, pela invasão do sistema por operadores clandestinos e pela queda 
vertiginosa da velocidade média operacional, sendo que os custos avolumam-se ao ponto 
de colocar o sistema público às portas do COLAPSO, situação indesejada por todos.  
 
Considerando, portanto, os custos vigentes e a necessidade de se manter equilibrado o 
sistema, as operadoras procederam a novo cálculo da planilha de custos. O estudo revelou 
que a operação equilibrada necessita de uma remuneração da ordem de R$3,50 (três reais e 
cinquenta centavos) para a passagem inteira.  
 
Em vista disso, será este o valor requerido ao Poder Concedente, destacando-se que as 
empresas concessionárias mantêm-se confiantes nas instituições, com a finalidade de que 
sejam preservados os contratos em sua integralidade, viabilizando assim a substancial 
melhora da qualidade do sistema de transporte, a operação das empresas concessionárias 
e os mais de 9 (nove) mil empregos gerados pelas empresas.  
 

Manaus, 18 de março de 2013. 
 
 

ACIR MARCOS GURGACZ 
Presidente 
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